
Nachschlagewerk: Ja 
BGHZ: nein

BGB §§ 833, 847

a) § 833 S a tz  1 BGB f i n d e t  auch zugunsten  d e s  R e i te r s  
Anwend lang. Zur F ra g e , wann von diesem  G rundsatz 
e in e  Ausnahme zu machen i s t*

b) Auch d e r  T i e r h a l t e r  h a f t e t  dem V e r le tz te n  a u f  
Schm erzensgeld  .

BGH, U rt. v . 14. J u l i  1977 -  VI ZR 234/75 -  OLG Köln
LG Köln
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Der V I. Z iv i l s e n a t  d e s  B u n d e sg e r ic h tsh o fs  h a t  
a u f  d ie  m ündliche V erhandlung vom 24. Mai 1977 durch  
den V o rs itzen d en  R ic h te r  Dr. Weber und d ie  R ic h te r  
S ch e ffen , Dr. S te ffe n »  Dr. Kullmann und Dr. D e in h a rd t

f ü r  R echt e rk a n n t :

Die R e v is io n  d e s  B ek lag ten  gegen d a s  
U r t e i l  d e s  1. Z iv i l s e n a t s  d e s  O b erlan d es­
g e r ic h t s  Köln vom 5. J u n i  1975 w ird  zurück -  
gew iesen .

Die K osten d e r  R e v is io n  f a l l e n  dem 
B ek lag ten  z u r  L a s t .

Von R ech ts  wegen

T a tb e s ta n d

Die P a r te ie n  s in d  B rü d e r. Der B ek lag te  h a t t e  
e in  R e i tp fe rd  a l s  K a p ita la n la g e  erw orben und -  e r  i s t  n i c h t  
R e i te r  -  a u f  einem  Gut u n te r  g e b ra c h t;  d o r t  wurde e s  zu­
sammen m it anderen  P fe rd en  v e r s o rg t»  au fgezogen  und zuge­
r i t t e n  und s o l l t e  e in e  D re s s u r -  und S p rin g a u sb ild u n g  e r ­
h a l te n  . Der B ek lag te  w ar d a ran  I n t e r e s s i e r t ,  daß s e in  
P fe rd  auch au ß e rh a lb  d e r  ü b lic h e n  T ra in in g s z e i te n  bew egt 
w urde. Der K lä g e r , d e r  s e i t  1969 R e its tu n d e n  genommen 
h a t t e  und e in e  G e le g e n h e it zum R e ite n  s u c h te ,  v e r e in b a r te  
m it dem B e k lag ten , daß e r  d as  P fe rd  a u ß e rh a lb  d e r  T ra in in g s ­
z e i te n  r e i t e n  d u r f t e ,  so o f t  e r  w o l l t e ,  und s ic h  d a fü r  m it 
100 DM m o n a tlich  an den U n te rh a l ts k o s te n  d es  T ie r e s  b e t e i l i g t e .  
Ab Sommer 1971 v e r fu h re n  d ie  P a r te ie n  nach  d i e s e r  R eg e l. Der
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K läger r i t t  das P fe rd  m ehrfach d ie  Woche, m itu n te r  
t ä g l i c h ,  f ü r  je w e ils  e in e  S tunde u n te r  A u fs ic h t d es  
B e s i tz e r s  d e s  R e i te rh o fe s  o d er e in e s  d o r t  a n g e s te l l t e n  
R e i t l e h r e r s ,  in  d e r  Regel in  d e r  R e ita n la g e  d e s  R e i te r ­
h o fes*  Wenn ihm d ie  Z e i t  d a fü r  f e h l t e ,  Übernahm d as 
B e re ite n  des P fe rd e s  e in  an d ere r*

Am 10. Dezember 1971 e r l i t t  d e r K lä g e r, a l s  e r  
d as  P fe rd  a n lä ß l ic h  e in e r  b e a u f s ic h t ig te n  R e its tu n d e  
in  d e r  R e i th a l l e  e i n r e i t e n  w o l l te ,  e in en  U n fa ll*  Nach­
dem d a s  P fe rd  zu n ä c h s t ru h ig  S c h r i t t  und T rab  gegangen 
w ar, begann e s  p l ö t z l i c h  zu g a lo p p ie re n , b u c k e lte  und 
k e i l t e  und w arf den K läg e r  ab . D ie se r  wurde d a b e i vomi -
au ssch lag en d en  P fe rd  am lin k e n  Fuß v e r le tz t*  E r h a t  
den B ek lag ten  a u f  E rs a tz  s e in e r  Schäden sow ie a u f  
Zahlung e in e s  S chm erzensgeldes in  Anspruch genommen; 
f e r n e r  h a t  e r  b e g e h r t ,  f e s t z u s t e l l e n ,  daß d e r  B ek lag te  
v e r p f l i c h t e t  s e i ,  ihm a l l e  zu k ü n ftig e n  Schäden zu e r ­
s e tz e n .

Das L a n d g e ric h t h a t  d ie  K lage ab g ew iesen . Das 
O b e r la n d e s g e r ic h t h a t  d ie  b e z i f f e r t e n  Ansprüche dem 
Grunde n ach  f ü r  g e r e c h t f e r t i g t  e r k l ä r t  und dem F e s t­
s t e i  lu n g sb eg eh ren  s ta t tg e g e b e n .

N it  d e r  R e v is io n  v e r f o l g t  d e r  B ek lag te  se in e n  
A ntrag  a u f  K lagabw eisung w e i t e r .



Ent sehe idung  sgründe

I .

Das B e ru fu n g sg e r ic h t b e ja h t  ( s e in  U r t e i l  i s t  in  
VersR 1976, 197 v e r ö f f e n t l i c h t )  d ie  H aftung des B ek lag ten  
a l s  H a l te r  d es  P fe rd e s  aus § 833 S a tz  1 BGB. Die R ev is io n  
des B ek lag ten  h a t  k e in en  E r fo lg .

1. Daß an s ic h  d ie  V oraus Setzungen d e r  T i e r h a l t e r ­
h a f tu n g  e r f ü l l t  s in d ,  u n t e r l i e g t  k e in en  Z w e ife l.

Die V e rle tzu n g  d es  K lä g e rs  b e ru h t  a u f  e in e n  d e r 
t i e r i s c h e n  N a tu r en tsp rech en d en  unberechenbaren  und 
s e l b s t t ä t i g e n  V e rh a lte n  d e s  P fe rd e s ;  s ie  i s t  V erw irk­
lic h u n g  ty p is c h e r  T ie rg e fa h r  i* S . von § 833 S a tz  1 BGB (BGHZ 67,129i 
1 3 0 j.

Die R e v is io n  z i e h t  auch n ic h t  in  Z w e ife l, daß d e r  
B ek lag te  H a lte r  d e s  P fe rd e s  w ar. E r ü b em ah n  im e ig en en  
I n te r e s s e  d ie  Sorge f ü r  d as  T ie r ,  dem e r  Obdach und 
U n te rh a l t  zu v e rs c h a f fe n  h a t t e  (so schon RGZ 32, 1 1 7 ).
Daß d a s  P fe rd  d e r  A u fs ic h t d es  G u ts in h a b e rs , in  d essen  
S t a l l  e s  u n te r  ge s t e l l t  w ar, u n te r s ta n d ,  s t e h t  d e r  H a l te r ­
e ig e n s c h a f t  des B ek lag ten  n i c h t  en tg eg en . D ie s e r  h a t t e  
d ie  gesam ten K osten d e r  T ie rh a l tu n g  zu tr a g e n  und war am 
W ohlergehen d e s  T ie r e s  i n t e r e s s i e r t ;  e r  t r u g  das w i r t ­
s c h a f t l i c h e  R is ik o  e in e s  V e r lu s te s .  Dann b l e i b t  d ie  T ie r ­
h a l te r e ig e n s c h a f t  d e s s e n , d e r  s e in  T ie r  -  auch lä n g e r ­
f r i s t i g  -  einem an d eren  in  Verwahrung g i b t ,  b e s teh e n  
( s .  S e n a t s u r t e i l  vom 15. Dezember 1970 -  VI ZR 121/69 
■ VersR 1971, 3 2 0 ), 'während d e r  V erw ahrer -  f a l l s  e r  
n ic h t  so g a r  M ith a l te r  geworden i s t  -  T ie r h ü te r  i . S .  von
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§ 834 BGB w ird , s e l b s t  wenn e r  d as  T ie r  wie h ie r  
auch f ü r  e ig e n e  Zwecke, z .B . z u r  E r te i lu n g  von R e i t ­
u n t e r r i c h t ,  n u tz t  (RG R echt 1913 Nr. 8 4 3 ).

2. Somit i s t  e n ts c h e id u n g s e rh e b l ic h , ob d ie  
H aftung des B ek lag ten  darum e n t f ä l l t ,  w e il d e r  K läger 
s ic h  b e i d e r  V erw irk lich u n g  e in e r  G efahr v e r l e t z t e ,  
d ie  ty p is c h e r  w eise  m it dem R e i t s p o r t  verbunden war und 
in  d ie  e r  s ic h  f r e i w i l l i g  begeben h a t t e .  Das h a t  das 
B e ru fu n g sg e r ic h t v e r n e in t .  Seine r e c h t l i c h e  Würdigung 
h ä l t  den A n g riffe n  d e r  R e v is io n  s ta n d .

a ) Die R e v is io n  b e r u f t  s ic h  a u f  d ie  A n s ic h t, d e r  
f r e i w i l l i g e  Umgang m it P fe rd en  in  K en n tn is  d e r  vom T ie r  
ausgehenden s p e z if is c h e n  T ie rg e f a h r ,  in sb e so n d e re  d ie  
z e i tw e i l ig e  Ausübung d e r H e r rs c h a f t  ü b e r  d a s  T ie r  -  wie 
e s  beim R e ite n  g e s c h ie h t  - ,  f a l l e  s t e t s  n ic h t  mehr 
u n te r  den S chutz zweck d e r  Norm. D ie s e r  S tan d p u n k t f in d e t  
jed o ch  im G esetz  k e in e  S tü tz e ;  auch aus den M a te r ia l ie n  
i s t  d a fü r  n ic h t s  zu entnehm en. H ä tte  d e r  G ese tzg eb er 
a llg em e in  den R e i te rn ,  e in e  Personen g ruppe, d ie  so 
ty p is c h  d e r T ie rg e fa h r  a u s g e s e tz t  i s t ,  den S chutz d er 
T ie r h a l te r h a f tu n g  n ic h t  gewähren w o lle n , so h ä t t e  d ie s  
zum Ausdruck kommen m üssen. Es i s t  m it S inn  und Zweck 
d e r  V o r s c h r i f t  d u rchaus v e r e in b a r ,  d ie  f ü r  e in e n  R e i te r  
von dem von ihm g e r i t t e n e n  P fe rd  ausgehenden  G efahren  
g ru n d s ä tz l ic h  in  d ie  T ie r h a l te r h a f tu n g  e in z u b e z ie h e n .
Aus d ie se n  Erwägungen h a t  d ie  R ech tsp rechung  auch n ic h t  
g e z ö g e r t ,  dem Knecht und dem K u tsch er (v g l .  RGZ 50,
244 f f ;  58, 410, 412; RG JW 1905, 143, 144) o d er dem 
S ta l l m e i s t e r  ( v g l .  RG R echt 1909 Nr. 45) den Schutz 
des § 833 BGB zu gew ähren.



-  6 -

b) Wohl kann d e r  S a c h v e rh a lt  u n te r  Umständen so 
g e la g e r t  s e in ,  daß d ie  B e la s tu n g  d e s  T ie r h a l t e r s  m it 
d e r G efah rtrag u n g  n i c h t  mehr dem g e s e tz g e b e r is c h e n  
Gedanken e n t s p r i c h t ,  d e r  d e r  E in füh rung  d e r  T i e r h a l t e r ­
h a f tu n g  zugrunde la g ;  Danach s o l l  d ie  G efäh rdungshaftung  
d a fü r  so rg e n , daß d e r ,  d e r  im eigenen  I n te r e s s e  durch 
H a lten  e in e s  T ie r e s  e in e  G e fa h re n q u e lle  s c h a f f t , f ü r  d ie  dadu rch  v er 
u rs a c h te n  t r o t z  a l l e r  S o r g f a l t  n ic h t  zu verm eidenden Schädigungen 
D r i t t e r  e in z u s te h e n  h a t .  Die s tre n g e  H aftung b i e t e t  den 
g e re c h te n  A u sg le ich  d a f ü r ,  daß D r i t t e  das H alten  von 
T ie re n  und d am it d ie  von d ie s e n  ausgehenden G efahren  
du lden  müssen ( " e r la u b te s  R is ik o " ) .

aa ) So kann d ie  H aftung d e s  T ie r h a l t e r s  aus dem 
G e s ic h tsp u n k t d es  "H andelns a u f  e ig e n e  G efahr" zu v e r ­
n e in e n  s e in .  Wie d e r  S en a t in  seinem  U r t e i l  vom 13. No­
vember 1973 (VI ZR 152/72 = VersR 1974, 356) d a r g e le g t  
h a t ,  g r e i f t  d i e s e r  G e s ic h tsp u n k t -  ä h n lic h  wie b e i 
anderen  g e f ä h r l ic h e n  S p o r ta r te n  -  a b e r  n u r dann e i n ,  
wenn d e r  R e i te r  s ic h  m it d e r  Übernahme d e s  P fe rd e s  e in e r  
b e s o n d e r e n  G efah r, d ie  Über d ie  n o rm ale rw e ise  
m it dem R e ite n  verbundene G efahr h in a u s g e h t,  a u s g e s e tz t  
h a t t e .  Das kann dann d e r  F a l l  s e in ,  wenn d a s  T ie r  e r ­
k en n b a r b ö se r  N atu r w ar ( S e n a ts u r t .  v . 24. November 1954 
-  VI ZR 255/53 * VersR 1955, 116 ) oder e r s t  z u g e r i t te n  
werden mußte (v g l .  RGZ 58, 410, 412 und RG JW 1905, 1 4 3 ), 
o d er wenn d e r  R i t t  a l s  s o lc h e r  e ig en tü m lich e n  G efahren 
u n te r la g ,  wie beim D re s s u r r e i te n ,  S p rin g en , b e i d e r  
F uchsjagd  (v g l .  LG Landau VersR 1976, 1 0 3 ) ..

D e ra r t ig e  b esondere  Umstände lag en  im S t r e i t f a l l  
ab e r n ic h t  v o r .  Das B e ru fu n g sg e r ic h t h ä l t  f ü r  e rw ie se n .
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daß das P fe rd  b i s  zum U n fa ll immer ru h ig  und u n a u f f ä l l i g  
war. A lle in  d e r  Umstand, daß d e r  K läger s ic h  in  d ie  m it 
dem R e ite n  n o rm ale rw e ise  verbundene G efahr begab , vom 
P fe rd  gew orfen zu w erden , r e i c h t  z u r  Bejahung e in e s  

"H andelns a u f  e ig e n e  G efahr" n ic h t  aus (so  auch OLG 
Hamburg VersR 1965, 1008; OLG D ü sse ld o rf  VersR 1975,
1155 » NJW 1975, 1892; wohl auch OLG Köln NJW 1974,
2051). Beim s e lb s tä n d ig e n  A u s re ite n  mag d ie s  im B lick  
a u f  beso n d ere  G e fa h re n k re ise  an d e rs  s e in  (v g l .  OLG 
Zwei b rücken  VersR 1971, 724 und OLG F ran k fu rt/M .
VersR 1976, 1138).

bb) E in  H aftu n g sau ssch lu ß  kann s ic h  f e r n e r  aus 
d e r A rt und Weise d e r  G eb rau ch sü b erlassu n g  e rg eb en .

So w ird  d ie  Abwälzung des m it dem R e ite n  verbundenen 
R is ik o s  a u f  den R e i te r  dann in  B e tra c h t kommen, wenn d ie  
Ü b erlassu n g  d es  P fe rd e s  e in e  G e f ä l l ig k e i t  (e in e n  r e in  t a t ­
s ä c h lic h e n  Vorgang etwa s p o r tk a m e ra d s c h a f t l ic h e r  o d er ge­
s e l l s c h a f t l i c h e r  A rt)  d a r s t e l l t .  Das s c h e id e t  h i e r  ab e r  a u s , 
w e il  d e r  K läger s ic h  m it m o n a tlic h  100 DM an den U n te rh a l ts ­
k o s te n  d es P fe rd e s  b e t e i l i g t  h a t t e  und auch d e r  B ek lag te  
d aran  i n t e r e s s i e r t  w ar, daß d e r  K läg er s e in  P fe rd  bew egte 
(v g l .  RG Warn R sp r. 1910 Nr. 1 53 ).

Auch b e i d e r  L eihe e in e s  P fe rd e s  k önn te  erwogen 
w erden, ob d ie  H aftung d e s  V e r le ih e r s  u n te r  A usschluß d e r  
G efäh rdungshaftung  aus § 833 BGB a u f  V o rsa tz  und grobe 
F a h r lä s s ig k e i t  zu b esch rän k en  i s t  (§§ 598 f f  BGB; s .
K nü te l NJW 1972, 163, 164 m.w.Nachw. und Wussow WI 1972, 
l6 l  und 1974, 112, 1 5 9 ). D iese  in  dem S e n a ts u r t .  v .
1 3. November 1973 aaO o f fe n g e la s s e n e  Frage b e d a r f  auch 
h i e r  k e in e r  a b sch lie ß en d e n  B eantw ortung , w e il  d a s  Be-
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ru fu n g s g e r ic h t  -  wie noch au szu fü h re n  se in  w ird  -  unan­
g r e i f b a r  davon aus g e h t ,  daß k e in e  L eihe v o rlag *

cc) S c h l ie ß l ic h  kann d e r  Schutzzw eck d es  § 833 BGB 
dann n ic h t  e r f ü l l t  s e in ,  wenn d e r  R e i te r  (wie in  dem 
S a c h v e rh a lt ,  d e r  dem S e n a ts u r t .  v . 13. November 1973 aaO 
zu g ru n d e lag ) d ie  H e r r s c h a f t  ü b e r  d a s  P fe rd  v o r w i e ­
g e n d  im e ig en en  I n te r e s s e  übernommen h a t te *  Dann i s t  
d ie  Übernahme d e r  vom R e i t e r  e r l i t t e n e n  Schäden n i c h t  mehr durch  
d ie  a u f  dsm Duldungszwang d e r  vom T ie r h a l t e r  zu seinem  
N utzen g e s e tz te n  T ie rg e f a h r  au fbauende H aftungszuw eisung 
an den T ie r h a l t e r  g e r e c h t f e r t i g t .  Jedoch  wäre d ie s e s  
S e n a t s u r t e i l ,  d as  t e i l s  Zustimmung (S c h ra d e r  NJW 1975;
N ed icus, B ü rg e r lic h e s  R echt 7* Aufl* § 24 IV 2 c S. 285, 676; 
K ötz, D e l ik ts r e c h t  1976 S. 1 5 9 ), t e i l s  K r i t ik  (so 
Schmid JR 1976, 274; Haase JR 1974, 238) gefunden h a t ,  
m iß v e rs tan d en , wenn d a ra u s  g e f o lg e r t  würde, daß schon 
b e i  etwa g l e i c h e r  I n te r e s s e n la g e  zw ischen R e i te r  
und H a lte r  -  wie d as  B e ru fu n g sg e r ic h t s i e  h i e r  ( h i l f s w e is e )  
in  r e v i s io n s r e c h t l i c h  n i c h t  zu b ea n s ta n d en d e r  Weise f e s t ­
s t e l l t  -  d as  E instehenm üssen  d e s  T ie r h a l t e r s  n ic h t  mehr 
u n te r  den Schutz zweck d s v  Norm f a l l e *  E ine d e r a r t i g e ,  im v 
E in z e l f a l l  o f t  schwer zu t r e f f e n d e  Wertung nach  d e r 
I n te r e s s e n la g e  d a r f ,  wenn s i e  s ic h  n ic h t  ausnahm sw eise 
(w ie im S e n a ts u r t .  v . 13. November 1973 aaO) geradezu  
a u fd rä n g t ,  n ic h t  v e r a l lg e m e in e r t  werden* Der Gedanke, 
den Umfang d e r  H aftung e in e r  Norm nach ihrem  Schutz zweck 
zu b eg ren zen , s o l l  und d a r f  n i c h t  zu e in e r  Aufweichung 
d e r  G efäh rdungshaftung  führen*

dd) Ebensowenig wie d ie  I n te r e s s e n la g e  i s t  d e r  
B e g r i f f  d es  Ms o z ia le n  Zwanges” (so  OLG Zweibrücken 
VersR 1971, 724 * NJW 1971, 2077) a l s  A bgrenzungs-
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k r i te r iu m  g e e ig n e t .  Die F e s ts te l lu n g  d ie s e s  Merkmals 
( k r i t i s c h  K nü te l aaO; Schmid aaO sow ie Wussow WI 1972, 
l 6 l )  kann im e in z e ln e n  F a l l ,  s o fe rn  d ie  s o z ia le  Zwangs­
la g e ,  m it einem T ie r  umgehen zu m üssen, s ic h  n ic h t  e in ­
d e u t ig  aus d e r  A rt d e r B e sch ä ftig u n g  e r g ib t  (wie z .B . 
beim K u tsc h e r , Knecht o d er H ufschm ied), S ch w ierig ­
k e i te n  b e r e i te n  (v g l .  OLG Köln NJW 1974, 2051). Gewiß 
bezw eckte d ie  E in füh rung  von G e fä h rd u n g sh a f tu n g s ta t-  
b e s tä n d e n , e in en  A u sg le ich  f ü r  s o z ia l  hinzunehm ende 
R is ik e n  zu s c h a f fe n . D araus d a r f  ab e r  b e i  d e r  T ie r ­
h a l te r h a f tu n g  n i c h t  schon g e f o lg e r t  w erden, daß d e r ­
je n ig e ,  d e r  s ic h  zwar ohne s o z ia le  N o tw en d ig k e it, 
ab e r  doch im Rahmen d e s  s o z ia l  Ü blichen  bewußt e in e r  
T ie rg e fa h r  a u s s e t z t ,  g ru n d s ä tz l ic h  k e in en  Anspruch aus 
§ 833 BGB h a t ,  e tw a, wer s ic h  in  einem  d e r  A llgem ein­
h e i t  zu g än g lich en  Raum einem T ie r  n ä h e r t ,  um e s  zu 
s t r e i c h e l n  ( s .  S t o l l ,  H andeln au f e ig en e  G efahr S. 356, 
357j K n ü te l aaO ). Dem Umstand, daß d e r  V e r le tz te  
s ic h  wf r e i w i l l i g "  in  den G e fah ren b e re ich  e in e s  T ie r e s  
begeben h a t ,  w ird  in s o w e it  r ic h t ig e r w e is e  nach § 254 BGB 
Rechnung zu tr a g e n  s e in  (v g l .  dazu auch BGHZ 34 , 355, 
3 64 ). Wenn d as  B e ru fu n g sg e r ic h t e s  im S t r e i t f a l l  n ic h t  
au f  d ie se n  B e g r i f f  d es  " s o z ia le n  Zwangs" a b g e s t e l l t  
h a t ,  so war d ie s  r i c h t i g .

3 . B estehen  so m it gegen den S tandpunk t d es  Be­
r u f u n g s g e r ic h ts ,  daß d e r  B ek lag te  K ra f t  G ese tzes  
(§ 833 BGB) h a f t e t ,  k e in e  Bedenken, so kann s ic h  n u r 
noch f ra g e n , ob d i e s e r  se in e  H aftung durch  e in e  v e r ­
t r a g l i c h e  Abrede au sg e sc h lo sse n  h a t t e .  Das h a t  d as  
B e ru fu n g sg e ric h t v e r n e in t .  Auch in so w e it i s t  e in  
R e c h ts fe h le r  n i c h t  zu e rk en n en .



a ) Das B e ru fu n g sg e r ic h t g eh t davon a u s , d ie  
zw ischen den P a r te ie n  g e t ro f f e n e  V ereinbarung  s e i  
weder e in e  L eihe noch e in e  r e in e  G e f ä l l ig k e i t  gew esen, 
w e il d e r  K läger f ü r  d ie  R e its tu n d e n  e in e ,  wenn auch 
n i c h t  s o n d e r l ic h  hohe "V ergütung" (e in  " E n tg e l t" )  be­
z a h l t  habe . Damit w i l l  e s  o f f e n s i c h t l i c h  den A bschluß 
e in e s  gem isch ten  V e r tra g e s  (M ie tv e r tra g  + D ie n s tv e r ­
t r a g )  b e ja h e n .

D iese  B e u r te ilu n g  i s t  r e v i s i o n s r e c h t l i c h  unan­
g r e i f b a r .

aa ) Der K läger h a t t e  zwar in  s e in e r  B erufungs­
s c h r i f t  v o rg e tra g e n , e s  habe s ic h  b e i  d e r  Ü berlassung  
des P fe rd e s  um e in e  im a u ß e rv e r t r a g l ic h e n  B ere ich  
l ie g e n d e  G eb rau ch sü b erlassu n g  g e h a n d e lt ,  d ie  dem 
I n te r e s s e  b e id e r  P a r te ie n  g e d ie n t  habe , ohne daß d ie  
be id en  B rüder s ic h  g e g e n s e i t ig  v e r t r a g l i c h e  E r fü l lu n g s -  
anSprüche h ä t te n  einräum en w a lle n . An d ie s e  R ech tsan*  
s i c h t  war d a s  B e ru fu n g s g e r ic h t, zumal d e r  K läger s i e  in  
anderem r e c h t l ic h e n  Zusammenhang v o r  ge tra g e n  h a t t e ,  
n i c h t  gebunden. S eine  Erwägung* d ie  m o n a tlich e  Zahlung 
von 100 DM s t ä l e  n ic h t  n u r  e in  d e r  g e s e l l s c h a f t l i c h e n  
Lage e n tsp re c h e n d e s  " E rk e n n tlic h z e ig e n " , sondern  e in e  
e c h te  V ergütung d a r ,  i s t  n i c h t  zu b ean s tan d en .

bb) E in  v e r t r a g l i c h e r  H aftu n g sau ssch lu ß  ( s .
RGZ 58, 410, 412 und JW 1905, 143; K nütel aaO )b ed arf  
e in e r  e in d e u tig e n  Abrede d e r  P a r te ie n .  E ine so lc h e  h ä l t  
d as  B e ru fu n g sg e r ic h t f ü r  n i c h t  d a rg e ta n .
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Der B ek lag te  h a t  s e l b s t  n i c h t  b eh au p te t»  m it 
dem K läger den A usschluß s e in e r  H aftung aus § 833 BGB 
a u s d rü c k lic h  v e r e in b a r t  zu haben . Som it d u r f te  d as  
B e ru fu n g sg e ric h t s e in e  P rüfung  d a ra u f  beschränken» 
ob a u f  e in en  s t i l ls c h w e ig e n d  ̂ v e re in b a r te n  H aftu n g s­
au ssch lu ß  g e sc h lo sse n  werden kann . S e in e  Ausführungen» 
e in  s o lc h e r  käme a l l e n f a l l s  dann in  B e trach t»  wenn d e r 
K läg e r von e in e r  b esonderen  G e f ä h r l ic h k e i t  d es  T ie r e s  
K enn tn is  g eh ab t h ä t t e  (was n i c h t  e rw iesen  s e i)»  mögen 
zwar» wie d ie  R e v is io n  rü g t»  k e in e  e rsch ö p fen d e  E r­
ö r te ru n g  d e r  in  d iesem  Zusammenhang an zu s t e l l  enden» 
a u f  d ie  gesam ten Umstände a u s z u r ic h te n d e n  Erwägungen 
d a r s t e l l e n .  Im E rg e b n is  b le ib e n  Jedoch d ie  A n g rif fe  
d e r  R e v is io n  ohne E r fo lg .

Ob e in  H aftu n g sau ssch lu ß  zu b e jah en  i s t »  e n t­
s c h e id e t  s ic h  nach  I n h a l t  und Zweck d e s  V e r tra g e s  in  
V erbindung m it den Umständen d es  e in z e ln e n  F a l l e s  (v g l .  
S e n a ts u r t .  v . 28. Mai 1968 -  VI ZR 35/67 -  IM BGB 
§ 833 Nr. 5 a m .w .N achw .). Dabei w ird  zu v e rla n g e n  sein»  
daß Umfang und Bedeutung d e r  R is ik o  V erlag eru n g  dem 
R e i ts c h ü le r  d e u t l ic h  v o r Augen g e f ü h r t  werden» zumal wenn 
e in  R e itu n te rn eh m er o d er R e i t l e h r e r  auch se in e  H aftung 
f ü r  s c h u ld h a f te  Schadenszufügung a u sg e sc h lo sse n  sehen 
w i l l  ( s .  OLG D ü sse ld o rf  VersR 1975» 1153 und Wussow WI 
1975» 167). Nun l i e g t  d ie  B e so n d e rh e it d es  S t r e i t f a l l e s  
zwar d a rin »  daß e s  s ic h  um e in  s e h r  f r e i  g e s t a l t e t e s  
V e r t r a g s v e rh ä l tn is  zw ischen den b e id en  B rüdern  h a n d e l t .
Es g l ic h  n ic h t  d e r  S i tu a t io n  e in e s  "norm alen" R e i ts c h ü le r s  
in  einem R e i t i n s t i t u t »  b e i  welchem schon im H in b lic k  au f 
d ie  in  d e r  R egel ohneh in  b es teh en d e  E x k u lp a tio n sm ö g lich ­
k e i t  des g ew erb lich  b e tr ie b e n e n  R e i t  I n s t i t u t s  (S a tz  2



d es  § 833 BGB) s tr e n g e re  E r f o r d e r n is s e  an e in en  b lo ß  
s t i l ls c h w e ig e n d  v e r e in b a r te n  A ussch luß  d e r  H aftung an ­
zu leg en  s e in  w erden. Es h ä t t e  darum g e p rü f t  werden 
s o l l e n ,  ob d ie  P a r te ie n  s ic h  ü b e rh a u p t Gedanken ü b e r 
d ie  g e s e tz l ic h e  H aftung d e s  B e k lag ten  und Über d eren  
A usschluß gem acht h a t t e n .  Dazu h ä t t e  m ö g lich e rw eise  
e in e  E rö r te ru n g  g e h ö r t ,  w elche a llg e m e in e  Übung 
in  d e r  Schadensabw icklung v e r g le ic h b a r e r  R e i tu n f ä l le  
b e s t e h t ,  ob d o r t  etwa "R e iten  und Umgang m it P fe rd en  
a u f  e ig en e  G efahr" du rch  Aushang im R e i t s t a l l ,  Auf­
d ruck  a u f  Z ah lu n g sq u ittu n g en  o d e r  d e r  g l .  b ek an n t ge­
m acht war ( s .  a l l e r d in g s  auch d as  am 1. A p r i l  1977 
in  K ra f t  g e t r e te n e  G ese tz  zu r  R egelung d es  R ech ts  d e r  
A llgem einen  G esch äftsb ed in g u n g en  vom 9 . Dezember 1976); 
f e r n e r  ob d e r  K läger w ußte, daß d e r  B ek lag te  e in e  H a f t­
p f l ic h tv e r s ic h e r u n g  ab g e sc h lo sse n  h a t t e ,  e r  a ls o  d a ra u f  
v e r tr a u e n  d u r f t e ,  d ie s e  werde e in en  U n fa llsch ad en  ab­
decken und e r  d e sh a lb  vom A bschluß e in e r  e ig en en  Un­
f a l lv e r s ic h e r u n g  A bstand genommen h a t t e .

Venn d a s  B e ru fu n g sg e r ic h t dem n ic h t  nachgegangen 
i s t ,  so l i e g t  d a r in  k e in  R e c h ts f e h le r .  Denn a l l e  d ie s e  
f ü r  e in en  s t i l l s c h w e ig e n d  v e r e in b a r te n  H aftu n g sau ssch lu ß  
i n  B e tra c h t kommenden Umstände h ä t te n  vom B e k lag ten , d e r 
s ic h  a u f  den Aus Schluß d e r  ihm vom G ese tz  a u f  e r le g te n  
G efäh rdungshaftung  b e r u f t  und d e r  d am it d ie  D arlegungs- 
und B e w e is la s t t r ä g t ,  v o rg e tra g e n  w erden m üssen. D ies 
i s t  n ic h t  geschehen . E ine V e rfa h re n s rü g e  nach § 139 ZPO 
i s t  n i c h t  e rh o b en .

b) S c h l ie ß l ic h  g r e i f t  auch d e r  H inw eis d e r  R e v is io n , 
d e r  A usschluß d e r  H aftung e rg eb e  s ic h  aus dem g e s e l l  
s c h a f t s ä h n l i c h e n  C h a ra k te r  d e s  V e r tr a g e s ,
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n ic h t  d u rc h . D ie s e r ,  e r s tm a ls  m it d e r  R e v is io n  g e lte n d  
gemachte G e s ic h tsp u n k t e n tb e h r t  d e r  t a t s ä c h l ic h e n  
G rundlagen . Schon d e sh a lb  b e d a rf  e s  k e in e r  P rü fu n g , 
ob b e i Bejahung e in e r  " P fe rd e p a r tn e r s c h a f t"  d ie  R egeln  
d e r  §§ 705 f f  BGB d ie  H aftung aus § 833 BGB b e e in ­
f lu s s e n  kö n n ten .

II.

Das B e ru fu n g sg e r ic h t b e ja h t  m it R ech t, daß d ie  
T ie r h a l te r h a f tu n g  auch E rs a tz  des im m a te r ie lle n  Schadens 
(§ 847 BGB) um faß t.

Die R e v is io n  v e rk e n n t n i c h t ,  daß § 847 BGB a l l ­
gemein f ü r  d ie  im 25. T i t e l  g e re g e lte n  u n e r la u b te n  
Handlungen g i l t ,  zu welchen auch d ie  h a ftu n g sb eg rü n d en ­
de Norm des § 833 BGB g e h ö r t .  S ie  s t e l l t  Jedoch d ie  
b is h e r ig e  R ech tsprechung  z u r  Ü berprüfung und m e in t, 
d ie  S te llu n g  d e r  T ie r h a l te r h a f tu n g  im T i t e l  u n te r  un­
e r la u b te n  Handlungen s e i  e in  u n z u lä s s ig e s  fo rm a les  
Argument, da d ie  E i n t r i t t s p f l i c h t  d es  T ie r h a l t e r s  ge­
ra d e  n i c h t  au f d e l ik t is c h e m  V erschulden  b e ru h e . Sow eit 
b esondere  G esetze e in e  G efäh rdungshaftung  v o rsäh e n , 
s e i  d ie s e  s t e t s  a u f  E rs a tz  des m a te r ie l le n  Schadens be­
s c h rä n k t .  Es s e i  k e in  in n e re r  Grund e r s i c h t l i c h ,  g erad e  
dem T ie r h a l t e r  e in e  w e ite rg eh en d e  H aftung a u fz u e r le g e n ; 
auch e r  sch u ld e  dem V e r le tz te n  m angels e in e r  v o rw e rf-  
b a re n  Handlung k e in e  Genugtuung, so daß e s  f ü r  e in e  
w e se n tlic h e  F u n k tio n  d es  S chm erzensgeldes an e in e r  
G rundlage f e h le .
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n

D iese  R e c h ts a n s ic h t i s t  u n r i c h t i g .  Die Frage kann 
s ic h  a l l e n f a l l s  fU r d ie  H aftung au s  S a tz  1 des § 833 BGB 
s t e l l e n .  Aber auch an d e re  G e fä h rd u n g sh a f tu n g s ta tb e s tä n d e  
gewähren den Anspruch a u f  e in  Schm erzensgeld  (z .B . § 53 
Abs. 3 LuftVG; § 34 B undesgrenzschu tzG ) .  Nach geltendem  
R ech t e r s t r e c k t  s ic h  § 847 BGB e in d e u t ig  auch a u f  d ie  
T ie r h a l te r h a f tu n g  d es  § 833 BGB (so  schon RGZ 50, 244, 
2 5 3 ). Die in  R ech tsp rechung  und S c h r if t tu m  h ie rg e g en  e r ­
hobenen Bedenken ( s .  OLG Zw eibrücken aaO; E s s e r ,  Schu ld­
r e c h t  4. A u fl. Bd. 2 § 113 I  6) r e c h t f e r t i g e n  e s  n i c h t ,  
von e in e r  k la re n  Regelung d e s  G ese tze s  abzugehen.

Dr. Weber S ch effen  Dr. S te f fe n
Dr. Kulimann Dr. D e in h a rd t
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